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'A lei que neste paiz creou o serviço
militar obrigatório, couiorune pre vira-
toòs, começa a ser répellida pelo povo,
que, na sua maioria quasi absoluta, náo
«omprehende bem o alcance do legisla-
dor e mostra-se eioso da sua liberdade
individual, coagida por uma lei qne vem
obrigai-o a vestir a farda de soldado,
*>m prejuiso de interesses outros, que
alie reputa sagrados.

Etn nossa edição de 7, noticiando o
Mruiço de alistamento a que então se
procedia nesta cidade, assim no? ex-
-.tornámos:

« Pode até dar logar á represa-
c liaae violências da parte do po-
« vo, que, infelizmente, na soa
« quasi maioria, não acceita de
« bom grado o serviço militar
« obrigatório».

Adepto dessa lei, apesar dos seus
•aiuitos defeitos, nòs desde começo com-
prehendemos a má vontade com que o
povo a eucarou; e, as nossas previsões
«stão se convertendo em realidade, co-
mo adiante demonstraremos, apontando
factos que, na sua expressiva eloquen-
cia, já são do domínio publico e hoje,
quiçá, estão na secretaria do exmo. sr.
ministro da guerra, pedindo solução
airosa e prudente.

Antes, porém, de falarmos, das occur

viço militar obrigatório; e, dirigindo-se
á Commiseã > respectiva, depois de ma-
nifestarefn respeitosamente os seu* iri-
tuitos hóstia no sorteio militar, inuti-

Hsaram diversos papeis a elle relativos,
sérios interesses da collectividade, abdi- depjis do que, retiraram so todos, sem
cando até o direito de voto,-—o poder j que, felizmente, iucidente lamentável
mais soberano nos paizes republicanos, houvesse a registrar.

blica deanalphabetos. E' triste affirmal-
o, mas é uma vsrdade incontestável.

Dahi, o desrespeito, o despreso que
votam os governantes,aos governados,
a indifferença destes para cora os mais

visto como, ó pelo voto popular que se
elegera todos os representantes do* di-
versos departamentos administrativos,
desde o vereador de Câmara até o su-
premo magistrado da Republica, que,
ou seja um Roosevelt. ou um conselhei-
ro Affonso Augusto Moreira Penna; ou
uai mandatário do povo, como aquelle,
ou um representante das favças a bico
de penna, como este, —em todo caso é o
depositário do poder, o grande arbitro
dos destinos nacionaes, o guarda da
fortuna publica, finalmente,—o centro
de graoidade, em torno do qual gyram
todos 03 poderes.

Ora, um povo assim indifferente,precisa
ser tocado ua fibra do seu patriotismo;
precisa de aperfeiçoar-se para as gran-
des campanhas cívicas, formando nu-
cleos de defesa em torno das institui-
ções republicanas para oppor o seu va-
lor moral á onda corruptora, fazendo
valer, sempre que for preciso, a sua in-
togridade.de cidadão, obrigando 03 ga-
vernos a respeitarem a soberania do vo-
to, manifestada nos comícios, pela voz
das urnas.

O serviço militar, de alguma forma,
vera desbravar o campo inculto, onde a

Consta nos que a Commissão, como
lhe cumpria, telegraphára ao exmo. ir.
coronel Francisco Banevolo, comman-
dante do 9o. em Fortaloz*», communican
do o.occorrido, e que este respondora
dizendo que procedesse contra os su
bleoados, de aecordo com a lei e que
continuasse com o serviço de alista-
mento,

Nuuca folheamos os grandes crimi-
nalista». mas, em todo caso, ousamos
dizer que, para os levantamentos popa-
lares talvez nào sejam suficientes os
arts. e § § do Cod. Penal, a não ser que
se pretenda seleccionar nomes dentre a
grande multidão de pessoas de todas as
classes e posições que alli foram, para
tesppnsabilisar somente algumas destas,
pelo acto praticado solidariaméute, com
o assentiruento moral de quantos lá to-
ram, que, por isso mesmo, são egual-
mente responsáveis, tanto quanto os
executores máteriaes do delicto.

Nesse numero não estão comprehen-
didos os curiosos, que lá os tinha, por-
que os há em toda parte, de cathegorias
diversas e differentes naturesas.

"V. Loyola.

rencias que aqui se desenrolavam a 14 hsrva daminnha lançou *aizes, não dei
do corrente, seja-nos permittido dizer xando que medre, floresça o truetifique,
ao povo o motivo da nossa affeicão á - »-»—« —«««-««?« ^« r.iRKRriAnm
lei geradora do serviço militar obriga-
tòrio, a que outros chamam—lei Her

GHRONIG A.
:. - .¦-..,¦¦¦¦ ¦¦

mes da Fonsecca—dando-lhe a pater-
aidade do illustre soldado que actual-
Àiente dirige a pasta do ministério da
guerra. E, fazemal-o em phrases desa-
ftàviadas de rh torica, sem pretendermos
impor a ninguém a nossa opinião pes-
soai, única de quem escreve estas li-
abas, que é a mesma pes*ôa que tem
escripto tudo quanto aqui se tem pu-
biicado sobre a rubrica—Serviço mi-

•mtar—e foi um dos signatários da pe-
dcão inseria no numero anterio,r desta
iolha, dirigida ao sr. eommandante do

; 9°., ora em Fortaleza, pedindo a s. exc.
para fazer

« enviar para esta cidade de So-
* bral, muito populosa, aliás, um

~« official do exercito, afiua de ins-
¦•«* truir um grande numero de pá-
••« triotas que aqui existe, os qua-

« es desejam se alistar como vo-
- * luntarios, o que, porém, só po-
-« derâo fazer no caso de lhes ser

a concedida a faculdade de daqui
¦« não saliirem, visto eomo lhes é

a arvore sacrosanta da LIBERDADE,
cuja seiva é.o uuico elixir capaz de; Ao romper da almada de 14, con-
confortar o nosso depauperado orga f(mne 0i.meua hábitos,, já me achava
nismo político-social. "

E
Hermes da Fonseca, sem comtudo dei -' 

^e ouvindt) 0 mavio'so e variado canto
dos passarinhos, que conservo no gran-

mo político-social. ; de pé reeebendo aquelle ar virificante,
Eis porque somos affeiçoado ái lei ue m0 aieuta 0 espirito, e deleitava-
,rmes da Ê\raseca, sem comtudo dei- nlA nnvin,itl 0 mflvi08o « variado canto

xarmos de reconhecer-lhe os muitissi
mos defeitos, (jue^ cora o ™nQ**°* ' 

de viveiro, que tenho no espaçozo jartempos, passando da theoria á pratica,
poderão Ber corrigidos, quando a expe
riencia for apoiitançlo os erroe do legis-
lador iudieando o caminho que convém
palmilhar para chegarmos, 6enão á per-
tectibilidade, ao menos a um estado
menos vicioso.

Para isso. a nosso ver, convém dis-
seminai* quanto possivel a instaucção
primaria no paiz, não esquecendo tam •
bem de cuidar melhor do registro civil,
que deve ser o ponto de partida para o
alistamento do sorteio, como na Itália,
segundo estamos bem informado.

-,* outros interesses de ordem su •
y "* perior**

Ooherente com o que expendemos,
v ísontinuamos adepto dessa lei, porque

raella veaaos meio eaminho veacido pa-
ra receberemos um pouco de educação
cívica, que nos faltaé de quo muito ca-

. tecemos

dim ; e, depois de ter ingerido formi-
davel e substancioso c^po de bom leite
mugido e uma chicara do afamado moka,
acceudi um delicioso havana e segui o
meu passeio matutino. Já o rei dos
astros havia desprendido seus luminosos
raios sobre a bella cidade, actualmente
despida do muito lixo que de longa
data se accumulára em todas as was e
praças, devido á incúria da gente que
dirige a Intendencia, hoje felizmente
mais com penetrada de seus deveres,

j quando, paulatinamente, eu caminhava
' pela Praça do Mercado.

Não convém também, despresar o ser ¦ -pergpiíM 
como SOUi fuj iogo notando

viço sensitano, ao menos .-de dous em uma certa agitaçã0f especialmente nos
dous annos, para bem conhecer da po- rapazôS do commercio, o que, de per-
pulação, seu estado e condição. I tando a'minha curiosidade, procureiE como vivemos de imitações, a C0|aííU(;ar mais 03 sentidos e pát ei á fren-
meçar pelo nosso Pacto Fundamental, düg6rvi de reconstrucção do Mercado.

-Invadir, hoje, á uma hora da. tarde
a casa da Câmara, na occasião em que
a Junta estiver fuucciouando e espica-
çar a papelada.

—Muito bem!
Neste Ínterim acercou-se de nós o

Emílio, o o meu amigo piscou me o olho,
dando a entender que o recomchegudo
não merecia confiança. Eu, que estava
inteirado de tudo, despedi-me e segui
rumo de caza, onde. alerta, aguardei o»
acontecimentos. v.

Effõctivamente, á hora convencionada,
uma espessa multidão invadio a casa
da Câmara e lá ficou toda a papelada
reduzida a pequenos fragmentos, não
escapando, sequer, nem o Regulamente.

Segundo me pareceu, o povo estava
furioso...

Depois do facto consumado, a Junta
telegraphou ao chefe narrando o acon-
tecido e consta que este mandou que
se instaurasse processo contra todos os
culpados.í.

Pelo que vejo, faz se preciso dupli-
car a chácara do Synesio, pois, só assim
comportará tanta goute, visto camo, se-
guudo os meus cálculos, desta leva eu-
trarão mais do 300!...
• E, se tivesse vingado a prisão que no
domingo um soldado do palco do «The-
atro João» fez a todo o auditório, cer*
tameute precisaria quadruplicar a refe-
rida chácara...

As cousas vão se trincando.. .7
No dia seguinte aos dos aconteci-

mentos que acabo de narrar, o destemido
Sr. Ma joa Paiva, que também não está
para aturar o sorteio, dispoz-se a acabar
com elle numa só batalha, e, assim, mon-
tado a cavallo, do rewulver em punho,
percorria as ruas da cidade acompanhado
de um filho, gritando:

—Viva a Liberdade! Morra o sorteiol
E as balas partiam, cortando o ar, eio

todas as direcções!...
Se o sorteio andava voando, com corte*

sa não escapou a essa manifestção bel-
lica; porque nem poderia se refugiar
em alguma casa, visto que estas se fe-
charam todas, no começo do tiroteio e;
se andava de rasto, também não poderia

.ter escapado ás garras possantes do seu'valente escudeiro, que, a pé, acompa-
Cubava o movimento.
! Eu que, pacatamente, não sou homem
! para assistir de perto tamanhas aventu -¦
ras, logo eêdo, cerca de 7 horas da noite,
no começo da luta, fechei a porta de

j minha casa o só no dia seguinte fui in-
I formado do que acabo de'scientificar aos
'meus amáveis leitores, '"v -¦¦¦¦

* impossível abandonar família e <lue ©- u«ia copia quasi authentica da Exaaijnava 0s trabalhus, mas não per
Constituição da grande Republica nor- dia 0 movimout) do povo, quefrequen-te-americana, adoptemos para o serviço j cmeat6 cortaVtt a pntÇílf em zig zag,
militar o systema da França, de quem t formaildo. pequenos grupos, que .se de-
vivemos a maeaquear tudo, ate os figa- bandavim quasi instantaneamente.- Não
rinoB, para talharmos as uossas toilettes. ta^dou que me chegasse aos órgãos au-

í :i j ditivoa a voz do meu amigo Alverne,
Paliemos agora dos acoinecimeuto31 numa melopéa arrastada e monótona :

de 14, conforme promettem.s no come-1 —Querido Oaramu»ú, muito folgo em
somos» i uo a-*, cwuiuiuio pwuig^ui.i. u« «««.«_ -w _ . ..
O nosso pov®, -em geral, filho deumlço destas ponderações, que, ainda uma vel-o por aqui tao ceao.

 ii.il .. t.....„«K^ ,v>«.i -a-¦¦;• .¦¦..ii'i «..r,„í.:r««.. v..»^« ^oio Q»rt nua nni_! DoDois dos cordiafis
|iaíz noyo, -onda a instrucção mal co-
rjae.ça & dar os primeiros fVuctos com
que se vão alimentando as classes mais
íavoreeidas da sorte, pouco ou nada co»
nhecô 4os -seus deveres e direitos da
cidadão, e menos ainda das suas

vez repetimos, nada mais sào que opi-j Depois dos cordiaes cumprimentos,
niôes pessoaes de quem, por urn dever pergunteij. 7.„^-;7
de officio, tem a obrigação de dar aos -O. que corre de notável/
eeus leitores suas impressões,' sobre este -Grande movimentação no povo,
ou aquelle facto, daqui, dali, dacolá... em geral, eoutra o alistamento para o

Naquelle dia, á 1 hora da tarde, gran- serviço militar obrigatório ...

gaçêes .para com a pátria e desta para de massa popular,—cerca de 300 pes
dom a gr a a de familia brazileira. Pode* .soas—iuvadiu a casa da Gamara, onde
m mesmo dizer4 que temos uma Repu-'se procedia ao alistamento para o ser- —O que pretendem.

-Quem Bão os cabeças V
-Eu o outros...

AOTOS RBLIG-I0803
DOMINGO, 22.

Matriz.—missa eunveutual ás 9 horas
I pelo vigário da freguezia padre Dr.
José Tupynambá da Frota.

—missa ás 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima. \

==:missa ás G horas pelo padre Can--
dido ae Vasconcellos.

Meiiiiu» iVçusí—missa ás 4 1/2 ho«
ras pelo padre Frauça Mello.

—missa às 6 horas pelo padre João
Alves. _, :.„,v.y ,:.. ;...•¦-:•;.-,, ¦ i ¦

-missa ás 6 horas pelo padre Fur-
tunato Linhares.

Hosario-missa ás 7 horas pelo pá-
dre Antônio de Lyra.

S*atr«e5ii« - missa ás 7 1/2 horas pe-
lo padre Jusè Raymundo Baptista.

Nesta Empreza imprime-se cartões
em cinco uiiuutüs.

Ys
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III
líospedamo-nost em casado coronel

Weucesíáa, membro proemineute da le -
íçeodaria família «Soares», e um devo-
íado cultor da hospitalidade.

Fomos -recebidos coebo plenipotencia-•nos que, depois da victoria, viessem j
propor uma paz honrosa para a nação
vencida. ¦-,..',•# -cor-mal é o maior argentario da

Aíerr«, çuoa bem pronunciadas aspirações
i\ m Sltòuano, para o que só lhe faltam
•os milhões; e, sem embargo de rigoro-
-samente econômico, tlieorica e pratica-
mente, a cousa que mais estiavi uo
mundo ó ter hospedes, pelo prazer quelhe dão quando se retiram

Fogem as sombras^ quando o céu jbcundo
Aievanta a cortina azul—diaphana .
O roi da luz, acariuhando o mundo,
De levo oscúla a natureza ufana.

A doce aurora volvo e rosto rubicundo,
E pouco a pouco as palpebras descorra,
'Quo suave esplendor l E' sem segundo
O cèu pomposo da Cabralèa tarral

As collinas, \d'alvas Unves envolvidas,
Vào se tingiudo. com súbita presteza,
Pelos venabulos de coral feridas.

R-ibra, sorrindo, acord aa natureza
A' luz fecunda qúeinoculou-lhe a vida
Num beijo de amor e perennal grandeza!.«.

FiDKijao—1903.

Madrugada e Aurora
Mais bella qma Aurora a Madrugada assoma
Embrulhada h *neio no seu rôseo véu,
De cabellos s< I'"-, recendendo aroma ...
—Donzella etc-t-üá que habita o céu —

De.estrellaá tronte, vestida de vapores,
Preside a festa da sem par natura,
Enchendo o calix das sedentas tloros
Cora seu aljotar de brilhante alvura.

Do sol a apenas presentindo a vinda,
So esquiva aos estos do primeiro beijo,
Volvendo ao leito mais formosa ainda:•'

Aos affagôH da luz, Moffjega de desejo,
Se expõe a Aurora, timorata e linda,
Disfarçando em ris > o virgineo peijo.

Almeida JÚNIOR 1
Fidalgo-1908

Almkida JÚNIOR.

Li algures que «aquelle que conta curavisinhança, de envolta com pessoas
muitos hospedes, nem sempre tem mui
tos amigos»,

Si elle viera saber aVisto, homem
pratico e costumado a viver pelo lado
positivo da existência; sacrificará na-
i.uralmeate, senão todos, um» bôa por-•-•ção dos seus gostos hospitalares.v A honradez na familia «Soares» é
tradiccional^ a int-jiligencia, heredita-
ria.

O coronel Wencesláu,' possuindo es-
tas qualidades era elevado gráo, fal as
calçar por um espirito finíssimo.

Kemovidas as diffiuuldale3, « enca-
de .logares longínquos, acotovelaudo-.se, j minhada a medição, tora o respectivo
era avultada promiscuidade, nos aguar • trabalho confiado ao agrimensor Moreira,
davam

Entre os maiores, destacava-se o Cei.
Tiburcio, chefe situacionista de 8. Be-
nedicfco, tresandando aindíi a Pachá,
tendo deix ido, em data recente, a cadei-
presidencial do Estado.

Chegaram antes do jantar, que, seja
dito de passagem, fôra copiosoe varia-
do, o Cei. João Çarapeba, chefe opposi*.
eionista de S, Benedicto; o major Iri
neu Pinto, seu genro ealter ego; o Cei.

suracieutemeute habilitado, probo e ac-
tivo. .

x:s <,., . r,.- ¦ » A. A.
(Cont).. , ..'...-;,:;.,"-,.;;•;. ; ,,,:

G;ro..iíi,ga*~ :;x;:;a
tam raiannwia—m n imiianaa

;,x Ubajara^IX — 1008,
Vae findv-r a grande exposição nuct»

nal, qne o minúsculo senhor- Affmso Pi/nN&o é o espirito do fe Correia «*.-¦>¦« Cândido, «.dep*.*, rçgi„nal, 
', 

^ 
'|^tò^»-iS.ai* '** 'l

meida, qne ad faztó riv; n&o é .d,!'^ Franciso, de. M»l„, & Á^]^^^^^^^f^.
méxm *° Novaes, q»e s6 se i »«!&amabilissimo,,. com o» qnaes o 1&«tó»a", %£&
expandia uo escabroso ; não c o de Mon-
tesquieu, serio e grave como um sena-
dor romano; não é o superabundante
de Paulo de Kock, a propósito de tudo
e de todos. ,, ',

Cei. Liberato, naturalmente pali com- Vermelto.wmpwdo.to. iiOMoie capi-
munidade de idéas, que professavam,muito sympathisou. ;
. Arcades ambo. . .,

Àpòs a partida do Cei. Tiburcio, vir

taes extryngeiroà, afim da embasbacar
corn fogos de artificio a curiosidade dos
indegen'aSi'f«»endo-o8 acreditar que is-
to aqui ê, realmente, a terra de Cha-»
naan, onde correm arroios de loíte e de
melx.. . m-mX: n}.s •

Todos os-Eatádos, o Ceará inelusiva-
mente, fizeram-se representar no gran-de certame, nus com brilho, outros sem
lustre, primando, entre os últimos, o
nosso, que envou táquela exposição: can-

j galhas
; babaquariano do Sr. Accioly.

R' o espirito do solitário de Peruey;;ílí"1"1» g atia, conversamos. ..
methodico, parcimonioso, modal; orasa-l . Em confusão com muita cousa judi-
¦tirico, ora ridente, mas aempre seuteu- ci°8«» muita banalidades foram ditas;
cioso e instruetivo. muitos conceitos sãos iorara emittidos;

Depois de noster deliciado com uma Jmuitas causas foram discutidas; muitas
palestra sobre modo interessante, na -.soütenças foram proferidas. No entre-
qnal,t,ram cotnpulsadoa, dimutído. e] »••», "»'» fio» assentado. Nenunn* ZVh^ZZZ^r*^™^0''t™'
julgados os mais transcendentes assum- «equer dos momentosos problemas $j$ W^^Êá^^ ' 

i 
°

ptos da actualidado; deleitou nos o es- ci,,e8» ^ue P,,et>^pam a còllectividàde. ã v^^^^Sf?? °"° y" . ,.,•í . . ««nn rAa,il»rirlrt , A •tVnv-tã aa Luz», patrm da hber-tomago com um profuso e suceulento , ¦ncJn. roaoiviao. •- f
almoço, em
parei ha com
regados por

aDeixaraos a mesa, depois de termos W*»< eatâo asseutada.
comido como um abbade, no fim de uma
jiemaua de abstinência.

ffôra o Cei. Liberato regularmente
visitado, e todos recebera com a amabi
lidade e cavalheirismo que o distinguem.

;Um antigo conhecimento procuro-
me para perguntar si uma senhora do
Piauhy, julgada interdicta e ipso facto
privada da administração dos bens;ra-
ptada e depositada em S. Benelicto,
eerca de um mez, podia casar civilmen-
íe em Ibyapina.

Ob,nosso assignantes ema-
trazo com seus pagamentos,
corresponlentes ao Io. semüís-
tre, vencido em Outubro p.
passado, queiram ter a bunda-
de de nos remetter a imporfcan*
cia.

Agradeceremos
NEW YORK LIFE íSS^PÔSilSÍ

D) nosso amigo, sr J Silveira Bor-
ges, representante nesta cidade de<sa
importante Companhia de Suguros de

j Vjda, recebemos um prospecto contendo1 informações minuciosas sobre os diversos
seguros adoptados pela New ¥ork Life.—desde o seguro ordinário de vida, até
o seguro de vida inteiro a premeios tem
porarios, desdo o seguro dotal, á rbn-
da: vitalícia -e outros muitos.—que
são verdadeiras garantias coutrats mui-
tas aventualidades a que está sujeita
es,8a .vida transitória, que acompanha o
h mem do berço «o túmulo.

A «New-York Life Insurance Com
pany», que funecioua sub a fiscalisaçào
especial e permanente da maior partedos Governos do muudo, tendo, em
1905-1906, sido examinada, minucio •
samentè, piir comissários de cinco
Kstadns da União Am-jricana, por estes
foi declarado, sobro a sitii .çao tiruincei-
ra da Companhia o seguitite:

* lemos prazer era ploclamar a sol-
« vabilidade absoluta da Cumpariiu.V
« SITUAÇÃO QUE OEMOííSTltA
« QUE ELLA P0 3SÜ1I- Utf GUAN:-'J
« \m EXOKPENTtó.
E. assim, a New-York T.ife, bem

differente de certa» Companhias de Se-
guro qu-í nada seguram, ó uma giirâu-tia solida para as famílias dos seu*.ae-
gurados.

Dr. i.iii^ Costa
Em transito passou por esta

cidade quinta feira passada o
qne a bôa seleeçao corria « «««.«. tarde, empregamol-o, •»' Itd^ra"^™^^^^a variedade dos acepipea, projectos, delmea mantos tendentes áex : ¦ . v uoeioes a quem a ama- •*
preeiosoa vinhoa. iVM 

' 
VMW<mrm^m^tm^Àfi^^m^M?^^:^^^^ de D * de a°br»1-.

aa Luz», a par de suas urnas du Norte ==
Ao, escurecer, eu 

' 
estava a cair de .^ Siil, está fazendo tristíssima figura, | Visitaram-HOSOS tlOSSOS ami í

No dia seguinte, depois do almoço, e
de termos esperado bastante pelo agri-
mensor ajustado, o Sr. Moreira, fomos
verifitíar o ponto de partida da medição
e determinar a ^irecfcriz do respectivo
travessão. .'•

Tive, então, de notar, n'um percursode .1/2/4 de légua, a mudança radical
Advogado comuns poucos de lastros! 1UQ se havia operado na Ibyapaba.

de completa iuactividade, que ignora as As arvores íseculares, as mattas frnn
. leis modernas e desço
to os juizes coetauos
spéçiem que não, uão
terdicção attingia a pes

sèem porque nenhum do3 contrahentes cessivas seecas, tudo tôm derruido e
t.inha residência legal em Ibyapiua. \ devaotado.. I

-Uma hwa depois effectuava-se o ca-! ^3 brejos seccaram.
fáamentol j Os pântanos de outr'ora, estão con-

Havia algun3 contos de reis a am» vertidos era charnecas, on *

aparar, e se entendeu que o casameuto, esvoaça ao menor sopro d
abem ou mal alinhavado, tado remedia •' O próprio eliraa soffreu

metaojorphose.

somno. Não havia pregado olhos a noi \ f í^'í° P"UC0 ca3° Cüf ^\». fui tra' '>0S coronel Eranci^PO 8r\'nr*Zte anterior, e cai i1 rede como «ma frm^M9 g«erno qne tao mh» « pa- ^'S (aOlouei -iraUUbCQ 
boates

dra. !;¦;-, tnoticamento a administra, coro muita O oilva, de Jacaré, e Capitão
g-loria para ela... e muito lucro para[VÍCente CoiTeia Jardimele. de

;íbyapina.Tanta cóusa bela que nó-s temos!!
Tanta cousa fenomenal tanta cousa ra-
ra! E nós não mandamos nada! Algu-
mas garrafas da bicha, redes, cangalhas,
esplendidas caiigalhas, delicad/unente
estofadas «á carnaúba, que esfolam os
nossos míseros sendeiròs, tão duramente,
como o Sr. Accioly nos eshda com as, CliegQU a Sobral, COIU SUa

Esteve entre nós o nosso
amigo -sr. Francisco Diniz, de
S. Francisco de Uruburetama.

uliece em absolu- dosas, tão, espessas que interceptavam SUa8 TatrI.ot,f8. T orcaméntaHasí E exilia. familia^O telegrapilista
; respondi-lhe in V™ completo a luz do sol, não .existem ! P°r ^a 

de tudü "w}' 8°bre " ca™> asA sr José 4lvl# MVH fiam fô
sò porqoe a faitíH O braço Je.tmid.-r do homem, e tefMW reM «W*™*>,' *• 

m^A»» W„.P, 
^

soa, senão tara- U acção não menos destruidora das sue - I mstrameute' 8ümbna e rná a «h*ie rl~! ra0vldo d« VlÇOSa.
dicula do patriarcha miaú

Foi mal, foi pessimamente repiezen-
tado o Ceará. Mas Cuníó «cada qualaprende á própria custa» é pôssiv-il que
r.ek-n li»-,/. n„.A„n;«.,a .... (2 .. A .. . ' 1 — _,_ '•

Tertjps á mao A Luz, de Mas-

na.

esta lição aproveite ao Sr. Accioly, que 
"SapÔ, interessante jomalzinho

a bri^kP°61,a ] doutra-^vea. em expeição fntnra, „„ que alli appareoeu'!10 (lül 14a oiiba. fMra ganhar o prêmio que se concede A h *, . ..também a sua ¦ áa cousas raras;-fenomenaes, ex .ticasx d° Corrente, follla líldepen-

distante duas léguas, com o fim de me- -dada a altitude favorável do íogar, só
<iií-oamigavelmente, accommodaudo do-'sa explica pela ausência das florestas,
as condôminos na situação de Mario a ausência que, por sua vez, iusfifica a
Sylla. '"" • '

n i • .... i salvo se, como ag.ira, por descuido,.nio dente e n0tÍCÍ0Sa4 de DUblica-De tng.de que eva, qaen s.benano,; ettvisf a0 certame, dUidamente cat,-¦! ção mensal.'
Deixamos ã Ibyapina ao meio dia.:ÊMÊM§M ^«^/Araçâs,,; tornou-se relativamente 

'quente; 
0 que logadds^lgumas das nossas raridadosA

taes como : a cabeça á<) Jabüiú, o que,i-|

A nossa comitiva avolumava-se; e^,
falta das chuvas.

¦ Desejamos lhe prospero fu-
xo do José dito, um» amostra (itàò t'*iz tUl'0.'  ' á .^
mal quo seja pequena) da gian.de ho-j '—_-.'''

inestidadé do eminente estadista, comeu-j *De maneira que momento na edntigui- j ãWòTlt&l!^ *"* QUa,ld0 ° Pr<>feSS0r Ma-
pando chegamos uo sitio «Agudo» dade da parte penhascosa, ou vulgar- VeÍmeu#um fíum&Vii ?£ j \,Iial £al" Cambira diz que faZ é pe rqUG<«* de^m dos mm****** o*á» '*#* mm 

m íaa $«*& urna tal ott qual oudTse ache e c i o a ítiÊmSt 
" ~"

*êmoS«m amistoso4oUoqaio{ úbm sof- ffi^*«l*«WÍ^^»'^
.nvelmente acompanhados. tes p:>reuneB. ¦ n^Uimaá&oA trajectoria para-o «A-raçás», fizè- As observações que ahi ficam podem'•raol-a em um quarto de hora. abrangir, seuão toda a serra, pelo me-

ApeatBO-aoB em casa do Sr, Manuel nòs a parte percorrida, isto é, da Ibya

Zô da Graça.

COMPiiÂ S13 uma ou duas casas pe-

faz mesmo... Elle já promet-teu fazer è ponte da Meruoca.
Faça, professor, faça e de-

pois appareea ao patrão, para
IMV%*< pina a Campo -Grande, conforme depois jquenas, nesta cidade. Quem às tiver j 

receber OS agradeCÍmeiltOgtOU
Ali, os moradores do sitio, -os da cir- verifiquei. ipara vender appareça nesta redacção. VÍU ?



yyy

St

.... S%.JEG33 AOTSH

Essa historia ile servi*,
k>0 militar Obrigatório, fòO que Jtorf Pedro Soares Sobrinho tem aber
^O [imitai Ul1^ ' * 

í«íeMíl6meíetoflWíí,mdaA«.
parece, vae obriga? o guvei rom <mdí p()íiflrá Mr-.proCttrflMfo..^ 7
no a tnandar augoaeatar &s ^ /# áa mantá«das 12 ás 4 da tarde.

¦ mui üm nas penitenciárias que ttt ^T
«or ahi existem e o Gòn^resso.. , ^M*£Hl£&<m •
a reformar o Cod. renal, ere*>na Porcti;gueZ) ^ra^oe*. o
:ftid@ peiioa especial para 0S(Gheo*irrap:in.±anaca3ade3u;are8i-* '. v.^*.*.íri^o 

r^alaa mui. denoia á praça D'd%ué da Caxias. •
«©rimes eomíBettKlCB pelas mm-, **u± *__.t
&idões. V

(Juerera ver que o povo vai;
.aeabar todo aa cadeia L.«.

-».<¦».-

Pu81IGAtlSiPF.pl
O AMOR DA FAMÍLIA

A vida do homem é uma continua e
'O Granjeiise. da visiuha cidade de,

Cfranja, visitou -uos nesta semana E- de j
publicação quinaenal e regular formato, por&tda lueta.
Tem nor redactores os srs Américo Uo- Muitos chegam após longos sacrifícios

<|| e Enoch Passos. > #8^ «síor<i08 a w?malat um pe-
.Eero-Utaremos.

Casas e terras â veada
abaixo «dignado tom para vender:
terreno r in 100 palmo» defronte,

cercado de iVf-Víflira de sabiá, com por-
tao, na rua do Oriente, próximo A' uma
casa do sr. Antônio Frnctiioso da Pro*
ta e com fundos para o lado da chaca -
ra do sr. Bruosto Bsperidião Sabuy* de
Albuquerque, nesta cidade •,

i casa de taipa, coberta de telhas,
com duas portai de frente, um cercado
com uma grande vaaante de capim de
planta, ambos á beira do rio Gureahú,
do lado do dhíc^iw. no logar Angico,
do termo da Palma ;

? 1 corpo drt terra*, com 1.5)0 braças
Ide frente, parte-destas «íoui uma légua

de fundo e a outra parte cosa meia lo-
gna, na freguezia do Camocim, uo lo-
gar Córrego da Pramenga, nos Páos
d'01110. íom urria casa giaude de tijolos,
coberta de telhas, rodeada dé alpen

&

f«uli>r<gue porá sua tarai lia ao abrigo da ._.„.. ._
mizeria ; outros, porem, gastando super- J dres, mais cinco ca^as de taipa cobertas

* * de telhas, cinco cacimba*, cinco cerca-
dos,—água segura A~divor-as quintas de
cajueiros botadoros, laranjeiras, ateiras,
coqueiros, caruahubeiras, —terras de cri-
ar e plantar, com muita madeira e di-
versas bemíeítorias, distante uma légua
da cidade de Camocim;

Outro corpo d» torra», no mesmo Mu-
n;cipio de Camões in, no logar Córrego
do Boqueirão, ou Córrego Grande do -
Tapuihú, coiiJ 850 braças dò largura,
meia légua de fundo; com água segura
em diversos pontos, —terras popras para

'Seotf- nara o Acre, onde -_»«Mte.e rto-t«»ío o»e«wiio.i-
yc»u,u p»iw *> , truismo para reservar alguma couza pa-

é negOCiailte, O nOSSO antllgO ^.a 0 dia ^amanhã pensando no que se-
Sr Oiajor AíltOMO Mendes Car- irá de sua esposa e filhos, quando a mor-

„eiro, a quem desejamo bôa ^^ g^Éde9S8,
Viagem. iufeliaèa entesV

== Podem ser venturoses, mas ha mais
ÂClia-Se nesta Cidade, Onde probabilidade de serem muito desgra-

veio tractar de sua saúde um S^g ^ ^.^ 
¦ 

rau.tH8 ^
POUCO COmprOinettlda por U- ,rm}üer^ qUe sempre mrnm nm modelo
í^eirO iílCOniraodO O n08S0 reS- de virtude, após a morte do marido queft^;4.rt 

rnl «mirv-^ av mninr Vi*'lho não deixou com que obter o ueces-I criar e plantar, C:>m diversas essas de
peitavei amigo Br. uííijui sarj0 

paraa alimentação de seus filhos,1 palha e cercados, um carnahubal, quin-
Cente LgnaciO Gomes Parente. {^Ht^ de implorar enibalde a caridade tas de cajueiros botadores, laranjeiras,

Desejamos-lhe prompto res-
tabeleeimento.

Com sua exm,* familia este-
ve a passeio nestacidade o nos-
ho amigo capitão Joáo Rodri-
gues dos Santos.

Avisos Especiaes

MEDICO
,JE>á ooxxs%xXlja3 d.as 8 á.9 J.O a perda immediata. de um capital aliás ta da? escripturas em meu pod
axo--*a.s da manliã, e cie • • ' ' ' "n '

d-a bai?cLe ' ia.a

Tosse Afcthmatica
Tofuio-so enr<t<ío do'nm» tosse asthma-

ticA com o uho do effieaz PEITOU AL 0K
CAMBARA í)0 VISOONOÜÍ Í>K SOUZA CiO-
AKES, firmo-a o Bègiiinto vttestado o Br.
Theotloro Goetten, ra^ideute em Coríscoi
(Estado do ti.ta Oathariua): HM

« Sotírendo, ha muito tempo, «>
« uma toas* a«thraatica com furtos dores
« noa pulmões, e não colhendo nenhum
t r«3ttludo,com grande quantidade dê

remédio.1» qii« uhoí, resolvi abandonai»
os o comecei a experimentar o PEI-

.„,* TORAl*.D.R CAMBARA' PP VISÇQN-
« DE D4: SOUZA 

'SOAREfl. 
.Logro no

« primeiro frapeoj encontrei um állíVio
8tirprehendonte e, quando terminei *o

« Bõtimo, achava-^mo completamente re»*
. « tabejei-ido do tio grave incom modo. v

., •Testemunhando o rrieu agradeci-
« mento por tào importante cura, aueto-
« ri«o a faaer d'esta minha declaração o

,.« u«o quo convier.
, * TheMdoro Groettdn.—Oor^BCO (E«*

. » tado <ío Sta. Catharina)».
(Firma reconhecida).

O PEITORAL DE CAMBARA, que é *
melhor remédio; para as affecçòfta pulmonares,
bronchitos, coqueluche, asthma, rouquidào «
qualquer tosso-tenrí o sou -Deposito Geral uo
ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL PHAR-
MAOEUTlCi* SOUZA SOARES, era Pelota»
(Estado do Rio'Grande do Sul). .

Von le se em todas as pharmacias e dro-.
garlas dò Brazil.

Depositários no jOeará ,
Oawaldo Studart*

Guilherme Fonseca & Cia.

publica, deixam se arrastar aos negros- ateiras, cedros, etc. etc. etc.
abysmos da prostituição, afim de aleau
cir com que mitigar a fome de seus fi
lhinlios.

Tudo isso porque? . y
Porque o homem que lhe havia des

Essas terras extremam do lado dò
nascente com o Correio do Boqueirão,
do lado do Norte com o-Oceano, do
lado do poente com o sr. Antônio Ma-
ximiano de Souza, e ao sul com o gr.

M z das almas
Aos fieis devotas das alunas do Pur-

gaíorio avÍKamosAque e.4e anno haverá
miòsas e suffragios -'durante todo mez
de novembro. •

A missa quotidiana será celebrada
pelo P°. Linhares, e terá lograr ás tí 1/2
horas da. manhã na intenção doa mor-
toí que sào caros áquelles que concor-
rerein com seus obulo paia a reálisáçà*»
dos refevidos buffragios.

E, como nào py$m por incouiinodiiposado perante Deus e a sociedade pujj José"Florèncio de Arruda. Foram com f „, r — ,
por irreflex&o, ou por inépcia, nào a3-jpradaa ao sr. José Ki^colastico de Car-' de *audo, sair pe„áoalmeute a angariar;
segurou o futuro daqueles para os quae*| valho Motta e sua mulher, d. liayraun- qualquer esmola para o reíerido fiwv.
asuavida representava um capital ern-da Maria da Motta, era 1864 e depois entre oa fies, peço-lhes confiando qu»
moviraento, cujos lucros era o product» aos herdeiros de Geraldo da Cunha
do seu trabalho de cada dia. I Freire e sua mulher, d. Luciaua da

«Assini como o proprietário corre a Cunha Freire, e ao srs .''Francisco Au-
segurar o seu prédio.contra um incêndio gelo de Maria Arruda, Josó Pereira Ga-
possível com o fim de evitar á si próprio leno e Jos>é do Nascimento —como cons

0,3 3 "PHARMACIA MARINHO".
\ CHAMADOS A QUALQUER HOTA.

jÊwooeita-os tam."toem. pa-
xra os pontos servidos j>e-

ler» Estrada cLo Ferro d.e
bòbraL

m'a remetterâo. -.Í:-',A Á 
'AH

A DIRECTORA

Emitia Lihharé*.

Vende se uma bôa caza na florescen-
to cida de SOBRAL, á rua do MENU

Dr. Ribeiro da Frota
m:ejdioo

Consultas = de 8 al 10 da manhã na
"PHARMACIA RANOBL."

Gliamado3 a quialcjúer hora

(£.ub?tituivel cem o trabalho, também de j 50 braças* de terras na cidade de
viria correr a segurar a sua vida, que Granja, á beira do rio Camocim, coml V4U„ lAV v._v „.„„.«, >
éo capital principal eiusubstituivel da meia légua de fundos, compradas ao sr | NO DKUS n. 5í), de muito boa cons-

que vive a sua familia. coronel Antônio Frederico de Carvalho j tincç&o, teudo «eis portas de rrente,-4«
Por muito forte que seja o sentimento -Motta e sua mulher, d Regina Kibeiro enquina, quarteirão completo ecóm

de quem perde um pae, marido, filho, i da Motta, terras de câar e plantar, tem optimas accommodações para grande
irmão etc.,não pode deixar dei ser muito! barro próprio para telha.e tijolo, e vi- família.
agravado com a lembrança do que essa J sinha á cidade de 0 auja, d» lado da J)o lado oppústo tem dois quarUs
nerda importa também na falta de re-' Kstrada de Ferro de S bral. corn armações para- commerçio.

A tratar com
Arbas & Comp*.1

Fortaleza, rua do Major Facundo ii 59.

cursos para oceorrer as primeiras neces
sidades da vida.

A dôr de uma esposa qne perde o seu
marido ó profunda, mais quanto mais
profunda n^° será ella se se vir irapos -

j sibilitada de alimentar os seus filninhos ? j „ ' Pftf.o 8e ser um homem de b«m nào JíMÊÊmmmm §1 \mmmmmm
¦ã l para 03 próximo á eata oidade. tudo. cjuanto lhe e necessário, é preciso j

também prever que nada lhe falte de-

Quem desejar fazer negocio, dirija-
se a
Antônio Carneiro (DE Araújo S« brinho

Sobrai, Io. de Novembro de 1908.

Um dever

pois; da sua morte.» Portanto segurai
! vossa vida na EQU1TATIVA DOS ES-Dr, Antônio Pompeu

MEDICO íTADÓS- UNIDOS DO.BÜAZIL. (4-4)
Aooeita cHamado.3 para e3ta cidade, |

logares proximoa a outros servido3
pela E3s tra cia oLe Perro

<ie Sotoral
Eesidbncia-Rüada Aurora*°. 37.

Sobral—Obabá.

PATBK PIÍIL1PPB & COMP.'

O abaixo assignado v«m, pnr meio desto,
cumprímlo um dever, fazer um publico agra-
decimflnu».

. T«ndo minha lilha Maria Liiíza, na 2
annos, feridas pelo rosto e naria, j.i tendo
tomado grande namoro dn remédios estran-
geiros e nacionaea,. nao tendo obtido rnelho»
ra», já de8ençanado, de «na cura, em bôü
hora recorri ao 8r. l>r. bftrâo do« Santos

NEW-YORK LIFB INBUílANCE COMPANY
A tnelhir, a mais conceituada è à

mais garantida de todas as
ílíuii pa ri li| a* ile S«kíj u r«8

cie -vridLa ató ttòá e
conhecida, na qual todos deveio
segurar a-VridLa para

Garantia da fauiiiia
Para informações nesta cidàd»

Joaquim ãa SüvekaBoryes.
O melhor reloe-io do mundo a prestações Abreu que receitou-lhe a tomar o tEl«xir de

í -- NU,„.«Q4..a. Ar. nharmaciíntlCíi 8r. JuíiO da bll

'v"¦'' 
Dr, Luiz Gosta

Medico aa £3„ &.& H*- cie
SOBRAL

Aeceita chamado3 para esta cidade J

Nogueira» do pharmaceutieo Sr> João da Sil
va Silveira.

Depois de ter minha filha Luiza tomado
S duaa duziás daquelle uiíiravilhosa «Elixir»,
"com 

grande alegria viiuol-a curada radical» •
mento das incomraod»H taridas 'I

e logare3 do interior
Ebzidbhcia -CAV.OCÍ |í

«WHWrtTTI **.xrgv**.**••*

ADVOGADO
vse

SEMANAES, SEM AUOMENTO DE PREÇO
Únicos agentes no Brazil inteiro

O-ora-d-olo Sb- Labouriau
.-Reloji/eiros -IW« <i« .lanéira

Aoeeitam s« a5SiSuantoS p|.|tf, r-a^^m&T^^^^i^,^'
a prestações Be.tnanaes de 10 1 di ioaFa curaj fica exposto na Pharmacia i

francos, «tttaal mente ' :-»--«"¦•• .-—««

(6:400).
J^ tratar oojcn.

. Adolph.o G. de Siqueira
€a*s* Frota & Gentil

em. E^orbales-sa.

Popular o retrato de minh.t tílh;--, que como-
j ou seremos eternamente gratos á efficacia do', 

poderoso, «Elixir de SogiMira», do iiabd phar»1 maceiítico Jofto da Silva Silveira.
PeySt&s, 8 de Fevereiro de 18(8.

Lidas São João.

\ Laryngite

CIGAliKOS AVENIDA BEIUA-MAB
Procurem esses aíámados cigarro»

=<•<»!« pontd cí© e»rti<;á=
FABRICADOS COM FUMOS ESPECIAES.

Aiéiu 
"dá 

sua boa qualidade
=SÃO HYGI ÉNÍC03=
ÚNICO FABRICAUTIL
JPJailõxíxexxo GHonles.

— Fortaleaa—1*2—Praça do Ferreira—12—

^ ' Empre-mei o PEITORAL DBOAMIUKÀ
advoga 25_ass Comarcas ae do Vise(;nd(í de koüZA SOAUES, com vantã-
Sobral, G-raajaT Viçosa, em; etn gessóa^ífo minha familia, que sof-

S..BenedietO-lpü-S ÜPatheCLa, polen- tria, ha alíruiw me-M\ de uma larynijite
dO 8°r pPOGU.raÍO ern 3U.a r-esideneia acompanhada da afoessos de tosse—Ur. ie-

aaa, Vjaia ae -íbiapiaa lasco do GomensoroA(Pvio de Janeirw).

Kit» Andrade Neve* n. 94 J COMPliA SS uma oo duas casa» }>e-
Veadôse nas boas pinar, quenaa, nosta cidade. Quem a» tiver

xnaoias e drogarias c3.es- paru vender appareça nesta redacçâo.
,ta cic3Lad.e- }

M~ Cialdini recebe a RAINHA DA Nesta Empreza imprime-se cartde»

MODA mensalmente. eín cinco anuuto».

H_M_-_-W-^-^-M>M -W-MM^r- -



O JF5.EJ1Q MJTRMi
a-ftyunyvafa^-Jcàg^

p^mMày/'/ywpWàí^^Ê

RMAZEM DE FAZENDAS Ê MIUDEZAS
—V_E£3>r;D A.S3 B_--*_- G£-OSSO~

üssmm&giMswz

SOBRAL-LARGO1110SABÍO--SOBRÍL

O abaixo assignado gratifica geno-
rosamenteaquem der noticia eerta da
gados da marca acima, das freguezia da
Sobral e de Sant'Anna do Acarahú.

A tratar se, em Sobral com o Major
Francisco Porphirio da Ponte, em San-
t'Anna com o Major Joào Baptista de
Araújo Vasconiiello., na Jaibara como
Coronel Antônio Marrocos, em sua ta-
senda S Antônio, e aqui com o si-
gnatario d^ste.

Ipú, 24 do Agosto de 1908.
José Assis de Auaujo.

(10 -10) ¦¦¦- q
~M. 

Cialdiui recebe a RAINHA DA
MODA mensalmente.

rSgêjSSggmSJRm^^

'j?1- íy/i y :\-

n i

NBW-YÚRK LIFE INSURANCE COMPANY
¦ : ¦ 

Jih /'i/

A melhor, a mais cenceítuada, a mais garantida de todas as

./Companhias de Seguros dèlf ida
-atè hoje conhecidas, na qual todos devem segurar a

vida nara ciarantia da familia
;.-W li.: :para 9;

Para informações nesta cidade ^

lyy/R'y Joaquim da Silveira Borges.

Praça Senador Figueira :.

para evitar as falcifícaçfres o fabricante dos acreditadas Ci-
garros ZIG""ZSG~a(i(iicioIjòu a cada ma('° de ci&arros uma

Piteira com a seguinte inscripçãò em letras pretas : !

A.L«B,-A._S_-^-IC_-Jfí_- IRAGEMi-,» ..-

'.' ... f 
' . '- . j"Portanto 

para não serem illudidos peçam:
• cigarros ZIG-ZAG-coin-Piteira -

—Único Fabricante, cora marca registrada no Brazil—PÍ11L0MEN0 GO^IÍÍS
J2 Praça do Ferreira N.k 1-2 Fortaleza.

Hllixir ds BliSli

wachinas deeosti-radcsupe- j^^ aQg FaZendeÍrOSor qualidade, ein lindas caxias
Francisco Porpliirio da Ponte, j

rior
envernizadas, vende-se em ca

.^a>;íie
M. Arthur.

do plianiiaeeutieo, ehiniieò

JOÃO DA SILVA SíLVIílll

cHouquet do Paradis», extracto
de primeiris8Íma=procure_n na atam-a-
da—-Casa ESTRELIA..

Nesta Empreza imprime-se cartões
em cinco minutos.

quer- comprar 20 burros gordos e bons.
Quem os tiver para vender, traga-os

a esta cidade até o fira de Novembro.
Sobral, 23 de Outubro de .1908.
m

I__-IV-R-OS-_£
Na «Pharmacia» do Dr. João do Mon-

$e continua a vender-se livros de Di-
reito, que íoram do advogado Qua ri-

.gaosi-l Barreto.
1111 1 ¦ ¦ 1 mi—¦ 1 1111 1— ¦ i-t Trw 1—¦— 111 1 * *m ¦_¦——¦ I"-¦

Oi___i.e__i.-fco •p03-*-fcl.Ei)*r_.c3- exrx
o^-x^xoaiS cie50 e lQQOscilos

^ret-L<_le-se em. oasa» cie
M. ArfcÍÉiir,

' aFREGOS'FRÀN-CEZES,- ri pães, cai-
xacstí e ea-sbraes, em maços de 1

vkilo a Sil OO róis.
Para porq&o superior a 20 ki- . |vro_ coiiegiaes< religiosos e copiado*»

los, faz-se o desut-ntu de 20%= , J_ cartagj fotngfêtô sortimento em««ineasa de Gaga M< Arílnir,
M. Ai-tlrar. .„ 

livros-ollegiaea.religio&ose copiadores *La Corrida» de Ed. Piuaud, a rai-
para carta-, completo sortimento eu» \ nha das essências, recebeu o Antônio

^sâ de M, A-rll&ur-. 
' Mendes agora mesmo.

Esguião de linho muito fino, vende-
•se ern ca&a de

M. Arthur.

iloger & Gallet,—«Vencedor»=uma
especialidade da «Casa Estrella».

«Royal Cyclamon»-Houbigant===vea
de o Antônio Mendes.

Extractol«Japoneza», caixa de velu-
do.=sò exi.te na Casa Estrella de

Antônio Mendes,

l_spc--ios dourados para sala,
vende-*.e em caza de

M. Arthur.

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Kio de Janeiro e premiado
nas grandes Exposições de Cbigago 1898 —

Estado-do Rio Grande Sul 1901.
W um poderoso

Anti-syphilitico
.< •,.-¦.¦•¦ Antrrheumatico . •
^V v ?•:; Anti-escrcphuloso

Anti-darthroso.etc.
E' o depurativo do sangue que ttní

produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos k,;

te-rxcLo s*ua ±b>ttx.Bí -xx&> vojs do Poto I

PARA BT17A-B -COHFUSQKS EDJi-SE SEMPRE O .HOME DO AÜTBR %
Vende-se em todasas droi|arinsf

pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

1»o Grande do Sul -IMíl.OTAS- Caixa postal, 66.
Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

HÒfÉL-RiJFlO
j E3_-í_oell©_-i.fce!S oo_____.xr_.ocips_

I-òcal arojado e no contro da cidado
Me.â bem preparada e acceiadissiraa.

Preços módicos
BOND A POETA

«-Rua Coronel Joaquim Ribeiro=

Kelofjios—Cl»a!et=para pare-
de, vende-se èm easa de

M. Arthur.

CONCEIÇÃO

«HOTEL SOBRALENSE»
-cie-

D, lABfHA láfilà Dá
-QUAÜTOS CONFOHTAYEIS-

mesa variada e farta
MODICIDADE ÈM PREÇOS

SO-3tf.j9k.I-.

E?guião de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Vrtliur,

tV.

¦ -:•-- ¦¦¦¦¦¦¦¦'¦ ___M_____I____I


